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QUARESMA
I D o m in g a  

E P Í S T O L A  D O  D I A

(2a aos Corinthios, VI. 1-10)
Meus Irm ãos, exhor tam os vos 

a  não receberdes em vão a g r a 
ça de Deus. Pois  elle mesmo 
d isse : Eu escutei vos  110 tem po 
favoravel, e ajudei-vos no dia 
da salvação. Ora, eis agora  0 
tempo favoravel, eis agora  o 
d ia  da  salvação. E nós ten h am o s  
cuidado de não d ar  a  n inguém  
motivo algum  de escandalo, pa' 
ra  que o nosso ministério  não 
seja desacreditado. Mas m ostran  
do -n o s  em to d as  as cousas como 
lieis m in is tros  de Deus, nos 
to rnarem os  recom m endave is  por 
um a  grande paciência nos males, 
nas  necessidades urgentes, nas 
ex trem as  affiições, n as  feridas, 
nas  prisões, nàs sedições, nos 
traba lhos,  n as  vigilias, nos j e 
ju n s ,  pela pureza, pela sciencia, 
po r  um a perseveran te  doçura, 
p e la  bondade, pelos fruetós do 
Espirito  Santo, por um a c a r i 
d ad e  sincera, pela palavra da 
verdade, pela força de Deus, 
pelas  a rm a s  de ju s t iç a  de j ju e  
nos serv im os para  com bate r a 
d ireita  e esquerda, en tre  a  honra  
e a  ignomínia, en tre  a m á  e a 
bôa  r e p u ta ç ã o ; pois con sideram  - 
nos como seductores ,  a in d a  que 
sinceros e verdadeiros ;  como 
desconhecidos, a in d a  que mui 
conhecidos ; como sem pre m o
ribundos, e vivendo todavia  
sem p re ;  como castigados, mas 
não  a  ponto  de serm os mortos.

Parecem os tristes, e estam os 
sem pre  na  a le g r i a ; pobres  e 
enriquecem os a m u i to s ;  indi
gentes, e possu ím os tudo.

EXPLICAÇÃO
Com es ta  E p is to la  a Egreja 

q u e r  ch am ar  a a t íen ção  dos fieis 
so b re  o seu fim ultimo e in d i 
ca r- lhes  uns m eios de conse
gui I-o certam ente .

O fim ultimo do hom em  é a 
salvação e te rna  e os meios in
dicados na  Epistola, s ã o : a 
correspondênc ia  á  graça de Deus

e a  p ra tica  d as  virtudes, em 
particu lar ,  da  paciência.

«Exhoríamos-vos. diz a  Egreja. 
a não receberdes em vão a graça  
de Deus... Ora , eis a quaresm a, 
eis o tempo fa  voravel, eis 0 d ia  da  
salvação.»

Não h á  duvida, a  m isericórdia 
div ina é de todos  os dias, de 
todos os tem pos  ; mais copiosas 
porem  são  as graças  d u ra n te  
os d ias privilegiados da q u a re s 
ma, p o rq u e  as  preces unan im es  
de to d a  a Egreja, os je ju n s  e a 
abstinência  sollie itam  maisefli* 
cazinente os favores do céo.

Todavia , cum pre  não nos e s ’ 
quecerm os que n ão  teem  valor 
as  graças  de Deus, senão  quan* 
do aprove itadas  por nossa  co o 
peração.

«Deus que uos creou sem nós, 
diz S. Agostinho, não nos salva
rá sem nós.» Devem os cooperar 
á  graça, vencendo-nos, e fazetr 
do esforços regulares, perseve
ran te s  para  observarm os fiel
m ente  os  m an d am en to s  de Deus 
e da S an ta  Madre Egreja.

Em resum o a Egreja nos diz 
hoje :

1' L em bra i-vos  do vosso fim 
ultimo, e fazei-vos delle um a 
ideia exacta, completa, dom ina- 
dora, u m a  ideia que  vos im pres 
sione e seja como o guia,o pha  
rol de vossa  v ida toda, ali m de 
a ssegurar  vossa sa lvação eterna. 
Memorare novíssima tua et ince- 
ternnm  non peccabis.

2 Glorificai a  Deus em tudo  
e por todas  as m a n e i r a s : pelo 
respeito  e a  adoração, pela ad
m iração d as  suas  obras  e dos 
seus  a t tr ibu tos ,  pela g ra tidão  e 
o louvor, pela subm issão  e p ra 
tica dos sacram entos , e sobre 
tudo  pela caridade perfeita.

Em particu la r  glorificai-o por 
vossa paciência em to d o s  os 
soffrimentos, contrariedades, 
advers idades e m isérias  da vida, 
segundo o exemplo do Apostolo, 
a n iu g m m  dando motivo algum  
de escandalo , m as pelo contrario, 
edificando a todos, a té  os máo» 
catholicos e os livres p ensado
res de m odo que  sejam o b r ig a 
dos a  confessar que sois verda' 
deiros  e d ignos d isc ípulos  de 
Ghristo  Nosso Senhor.

Moral
P ro cu ra r  louvor é vaidade.
G anhar  louvor é felicidade.
Merecer louvor é virtude.

V O E T A I R E  E  O S  P  \ D R E  9

«Eu penso, diz Voltaire .que é 
coisa ind ispensável que haja 
sacerdotes,  m in is tro s  da  religião. 
São estes os m estres  dos bons 
costum es ; elles offerecem a Deus 
as  nossas  preces... Não ha nada  
que seja m ais ntil á  sociedadi do 
que u m  Parocho, o qual p rocura  
soccorro aos  pobres, consola os 
doentes, leva a paz ás  familias, 
e é co n tin u am en te  m estre  da 
moral... Não pode n eg a r-se  que  
ha  en tre  os P ad re s  a lm as  bel- 
lissimas, não pode n eg a r-se  que 
ha  B ispos e parachos  sab ios  e 
cheios de caridade.»

ü x a lá  ! os livres pensadores  
m odernos t ivessem  ao menos 
nlgo desses sen tim en tos  de po
lidez e de ju s t iç a  de seu g rã o -  
m estre  ! M as: Q w inlum  rnidatus 
ab illo !

O  D E V E R  V R Q E J H r e

No m om ento  em que  r e a b re m - 
se po r  toda  par te  as  escolas 
publicas, é bom  e opportuno  re 
lem brar aos paes de familia que 
tem  o d ireito  e o dever de v e 
lar pelo ensino q u e  se m in is tra  
aos filhos e filhas nessas  esco
las. Todo o ensinô -deve ser re - 
ligioso e im pregnado todo do 
espirito  religioso. Este  é o  d ire i 
to das cr ianças  e dos paes,

porque o liomem é an tes  de 
tudo  um a alm a im mortal feita 
pela felicidade na  visão de Deus 
e não pelo inferno.

Devem pois os m estres  e 
p ro fessores ' en s in a r  a  religião 
aos  a lum nos.

Não há  lei n en h u m a  q u e  o 
prohiba, e si tal lei ex is t isse  
não poderia  d e s t ru ir  o direito  
d as  cr ianças  e dos paes, nem 
prevalecer co n tra  elle.

A neutralidade  p roc lam ada 
pela cons ti tu ição  que  nos rege, 
foí mal com prehend ida  e mal 
applicada.

N eutra lidade  não q u e r  d izer 
negação; m as  só m ente  respeito  
da consciência e da  religião de 
cada qual, isto é :  não deve o 
m estre  fallar em p ro te s ta n t i s m o /  
ou a’tlieismo aos a lu m n o s  cathcf 
licos, nem em catholic ism o aos 
p ro te s tan te s  ou Ju d eu s .—-Esta  é 
a verdadeira  significação d a  tal 
neutra lidade.

Deveras, não podem os im ag i-  
h a r  que  a R epublica  q u e  se es
tabeleceu ao grito  : «Liberdade 
e justiça para  todos», qu izesse 
com um a só pa lavra  nega r  o 
prim eiro dos direitos, a  prim eira  
das  l iberdades, a  p r im eira  das 
justiças .

Pe la  alma e salvação de seus 
filhos e filhas, pedim os aos  paes  
e as m ães de familia de não 
m ais se des in te re ssa r  de tão  
g rave a ssu m p to  e dever seu. 
Olhem, exam inem , in terroguem , 
unam -se , p rotestem , e exijam  
que re spe itados  sejam  seus  d i 
reitos.

—:Mais. - S a b é m o s  de q u e  um 
recente  decreto  enviado, quasi  
ás  escondidas, aos  srs. D irecto- 
res dos G rupos escolares, m a n 
da que. debaixo de penas  exces
sivas, os m eninos e m eninas  
compareçam á  escola os domingos 
e d ias santos como nos d ias uteis.

E ’ pa ten te  o m otivo do tal 
d e c r e to : fazer com que os  m e
ninos não possam  a ss is t i r  a 
missa. O r a . . .  paes de fa m il ia . . . 
n en h u m a  lei, e a in d a  m enos 
qu a lq u e r  decreto, póde p re v a 
lecer co n tra  a  lei da  Egreja , e 
a lei de Deus.

. . . Sem c o m m e n ta r io s . . .

P M A Y R à S  D E  F I O  X

Não h á  muito, S. S. o P a p a  
Pio X, respondendo  ao s  p a ra 
béns e votos que os novos c a r  
deaes francezes lhe d irig iram  
por occasião de seu ju b ileu  S a 
cerdotal, d isse  es tas  palavras, 
bôas  para  todos  os catholicos 
ouv irem  :

«E’ verdade, completo n ’este  
« an n o  o qu inquages im o  a n n i -  
« versario  de m inha  o rdeneção  
« Sacerdotal.
^ jçC in co en ta  an n o s  tfe Sacerdo- 
« cio implicam pesadas  re spo ir  
« sab ilidades  pe ran te  Deus.— 
« Mas nes te  anno  celebram os 
« tam bem  o qu inquages im o  a i r  
« 111 versario  das  A ppariçôes da 
« Virgem Im m acu lada  em L o u r  
« des. Prova evidente que 0 so- 
« brenatural vive no m undo in  ■ 
« fe iro ; m as sob re  tu d o  elle 
« vive na França.»

Depois o P ap a  reconunendou 
que  o rassem  a Virgem Media
dora afim de que a  fé  dos bons 
se conservasse e m ais viva  se tor-  
« nasse, e tam bem  para  que  os 
« nossos adversários ,  n ossos ca- 
« rissim os adversários sejam re* 
« conduzidos á Verdade.

«Não são tão  m áos  q u an to  
« elles o parecem  e q uerem  per-  
« s u a d i r - s e a s i  proprios. Ainda 
« re s ta - lh es  um  germ en  de fé, 
« m as  adormecido.

« P eça m o sa  D eus que  se d igne 
« com a  su a  g raça d esp e r ta r  e 
« fazer reviver este germen.
« Peçam ol-o  por in tercessão  da 
« Virgem Im tnaculada.»

OS PROTESTANTES
E  O

PU  KG A T Q 11Í0
Dizem os P ro te s tan te s  que, 

sendo  infinitos os m éri to s  de 
Nosso S en h o r  J e s u s  Christo , 
são sufficientes para  a  jus tif ica
ção com pleta  do peccador, e 
d ’ahi concluem que o Purgato río  
não  existe.

R esp o n d e-se :  não  ha duv ida  
que  os m éritos  de Nosso Se
n h o r  Je su s -C h r is to  são infinitos, 
e p o r tan to  sufficientissimos para  
a  justif icação com pleta  do pec
cador ; m as o hom em  póde por 
em baraço  á p rópr ia  justificação. 
O que  vam os p rova r  breve e 
cla ram ente .

Ju n c to  á c ru z  de Nosso S enhor 
Je su s -C h r is to  m orre ram  dois 
ladrões. Nosso S en h o r  m orreu  
pelos dois ; por consegu in te  os  
seus  m éritos  infinitos podiam  ser 
u ti lisados para  a justif icação  de 
am bos. No e n tan to  um se salva 
e o ou tro  se condem na. E por
q u e ?  P o rq u e  um, cedendo aos 
im pulsos da  graça, aos  convites 
m isericord iosos do Coração de 
Je su s ,  não  põe o m inim o em 
baraço  á  p róp r ia  justif icação  e 
ouve  dos labios sac rosan tos  de 
J e su s  m o rib u n d o  es tas  p a lav ras  
de salvação : «Hoje e s ta rá s  com - 
migo no Paraizo.» O outro , fe
chando  o coração a  todos  os 
im pulsos da  graça, d esp resa  as 
m isericórd ias  do S enhor,  is to  é, 
põe em baraço  to ta l  á  p róp r ia  j u s 
tificação e se condem na, O que 
dizem os destes  dois ladrões, po
dem os  dizer tam bem  de Dão P e 
dro  e de Judas .  Fica, pu s, p ro 
vado com os factos q u e  o homem 
póde por em baraço  to tal á  pró
pria  justif icação  e que d a l i i  
póde re su lta r  -lhe a  condem nação  
eterna. Si póde por em baraço  
to ta l  á p rópr ia  justif icação, como 
vem os no exemplo do m áu 
L adrão  e de Judas ,  segue-se, 
logicamente, que  póde tam b em  
por em baraço  p a r c i a l ; porque 
quem  póde o m ais,póde o menos, 
Si a lguem  póde lev an ta r  um 
objecto que  pesa  dez kilos, 
póde egua lm en te  lev an ta r  ou tro  
que pesa  ap en as  um kilo. E \  
pois, ev idente  que  o hom em  póde 
por em baraço  parcial á  sua  
justif icação compieta. Morrendo 
nes te  estado, pa ra  onde  ha  de 
i r ?  Não póde ir pa ra  o in ferno ; 
po rque  não  é in te iram en te  máu, 
isto é, a su a  a lm a não  se acha 
m an ch ad a  de peccado m orta l  
nenhum . Não póde ir p á ra  o 
céo ; po rque  não é in te iram en te  
puro  : lá só po d e  e n t ra r  quem 
é p lenam ente  ju s to  e saneio. 
Logo existe, necessariam ente ,  
um terceiro  logar, onde  as  a lm as 
que  não es tão  in te iram en te  p u 
ras, pela pen itenc ia  to lerada 
com toda  a  resignação á  divina 
vontade, se torneqi p lenam ente  
ju s t a s  e san c ta s  p a ra  e n t ra r  no 
céo O ra é este logar de p u r i 
ficação q u e  cham am os P u rg a 
tório. Logo existe o Purgatorio .

O Evangelho de São M atheus 
110 capitu lo  12, versículo 32, 
d iz :  Á pa lav ra  co n tra  o Espi
rito  S ancto  não se rá  perdoada, 
nem  neste  seeulo, nem  no fu
turo. Logo ha peccados que  são 
perdoados no u tro  m undo. Mas 
isto não póde ser  no in ferno ; 
po rque  o condem nado  é con
firmado 110 m a l ; a  su a  v o n tade  
ad h e re  im m utave lm en te  ao mal. 
P o r ta n to  não  h a  perdão possivel. 
Nem tão pouco 110 céo ; porque 
lá todos são in te iram en te  ju s to s  
e sanctos.N ão tom logar o perdão 
onde  não ha  necessidade delle. 
Logo existe um terceiro  logar 
em que  as  a lm as q u e  não estão  
p lenam en te  justif icadas, isto é, 
que  sah irão  des te  m undo m an
ch ad as  de peccados veniaes, 
pelas  pen itenc ias  im postas  pela

infinita j u s t i ç a  de Deus. se to r
nam  in te i ra m e n te  p u ra s  e s a n 
ctas  p a r a  en tra r  no céo. E ’ isto 
j u s t a m e n t e  que  cham am os P u r 
gatorio . Logo existe o P u rg a to 
rio.

O livro dos P rovérb ios  110 
capitu lo  24, versículo 1 ü diz : 
O ju s to  cabe se te  vezes por dia 
e se levanta . A dm itta inos q u e o  
ju s to  ca ia  n u m a  dessas  vezes 
de que  fala a  E scr ip tu ra  e m o rra  
sem  ter tem po p a ra  lev au la r  se.

P a ra  onde irá nes te  h y p o th e -  
se ? Não póde ir pa ra  o inferno : 
p o rq u e é  ju s to .T am b em  não  es tá  
em condições de ir p a ra  o céo ;  
po rque  caio num a pequena  falta 
e não  teve tem po  de fazer p e n i 
tencia e to rn a r -se  in le iram en te  
puro  para  e n t r a r  no céo. Existe , 
po is ,necessar iam ente  um logar 
de expiação d e n o m in a d o -P u r -  
gatorio.

Nas ca tacu m b as  de R om a 
encontra in-se  inscripções em que 
se pedem  orações por aque lles  
que  alli doi inein o som no da 
paz.

San to  Agostinho, que  viveu 
no principio do seeulo qu in to , 
con ta  110 livro d as  su as  Confis
sões que, e s tando  para  m orrer  
Monica su a  Mãe, lhe recom rnen- 
d á ra  se lem brasse  delia no a l ta r  
do Senhor.

T udo  isto p rova  que  sem pre 
existiu na  Egreja  C atholica a 
c rença 110 P u rga to rio .  m uitos  
séculos an te s  q u e  ap parecessem  
esses P ro te s tan te s  que a n d a m  
de cidade em c idade 110 Brasil, 
fazendo a s  su as  arengas. Não é, 
sem  duvida, o zelo pelo bem 
das a lm as que  os leva a p ro 
ceder desse modo. Si assim  fora, 
ir iam  an tes  p régar  as  su as  d o u 
t r in a s  aos se lvagens de Matto 
Grosso, de Goyaz e do A m azonas 
e d a r  a  v ida  pela sa lvação  desses 
infelizes q u e  jazem  á so m b ra  
da  morte, como fizeram Mon
sen h o r  Claro, P ad re  F ranc isco  
P in to  e Luiz de F ig u e ira  que 
m o rre ram  ás  m ão s  dos s e lv a 
gens, v ic t im as  do seu zelo pela 
sa lvação das almas. O que  fazem 
é som ente a b a la r  a  fé do povo 
brasileiro, cuja civilisação cu s 
tou  tan to s  labores, tan to s  suo res  
aos m issionários  catholicos, aos 
Npbregas. A nchie las e Malagri- 
das  q u e  en travam  pelas florestas 
á p ro c u ra d o s  pobres  selvageus.

Na A llem anha começou um  
m in is tro  norte  am ericano  da 
seita  dos Mormons, que  a d m it le  
a  polygam ia, a  p régar  a s  su as  
d o u tr in a s  ex travagan tes ,  0, g o 
verno allemão. que  é p ro te s ta n 
te, m andou por fóra do império. 
No Brasil esses .e specu lado res ,  
têm  p lena l iberdpde!

Infeliz povo digno de m elhor  
s o r t e !

Ytü 1—3 - 1 9 0 8
P. Antonio Bueno de Camargo

D 15 V E Z  EM  Q U A N D O
Florianopolis, 22 de Fevereiro
de 1908

Ao iniciar estas liulias referindo 
os principaes factos occorrido em 
nossa Capital e 110 interior do Es
tado. cumpre-me feiicitar «A Fe
deração* pelo triumpho obtido com 
o seu numero comrnemorativo de 2 
do corrente, dedicado ao venerando 
YUgario de Christo, augusto Pon
tífice Pio X, pela celebração de «eu 
jubleu sacerdotal. «A Federação» 
desse dia, veio vesti'Ia de galas, 
consideravelmente augmentada,tra
zendo excellente collaboração, que 
muito agradou aqui na nossa Ca
pital ; tecer.do-lbe elogies, por esse 
motivo. •A  Fé» que se publica nes
ta Cidade. Parabéns, pois, ao orgam 
da bja imprensa

As exequias celebradas no dia d. 
pelo barbaro assassinato de S M. 
D. Carlos, Rei de Portugal e do 
seu filho D. Luiz Felippe, Principe 
Real, foram soleunes. Ao centro da



A FED ERAÇAO

nossa matriz erguia-se Jem grande | 
galas o catafalco funeral circunda
do de castiçáes de prata e armas 
ensarilhadas, estando coberto de cre
pe o altar mór e os lateraes. Cele
brou a missa o Revdmo Vigário 
Padre Francisco Topp, acolytado 
pelos Padres Francisco Gioberto e 
Henrique Clauder. O côro esteve 
á cargo dos Revds. Padres jesuítas 
do Gymnasio Catharinense. Compa
receram—o Governador do Estado, 
Commandante da Guarnição Fede 
ral e toda a officialidade dos cor
pos aqui estacionados, Corpo Con
sular. funcionalismo publico e gran
de numero de pessoas.

Nós, os catharinenses, que sabe
mos presar o nome portuguez com 
o carinho e o respeito que nos me
rece o povo de que descendemos, 
curvamo-nos cheios de dor, ante 
esta catastrophe que veio enluetar 
a nossa mãe patria.

Hà muitos dias que se acham 
em aguas de nossa bahia os se
guintes vasos de guerra de nossa 
marinha nacional: Riachuelo, Fio-  
riano, Deodoro, Barroso, R epu
blica, Tamoyo, T upy . Tam andaré, 
B enjam in  Constant, Tiradentes e 
Prim eiro de Março, em exercícios 
qae tem obdecido ao seguinte pro- 
gramma : As divisões de couraça
dos e de instrucção, figurando uma 
esquadra inimiga, vinda do largo 
estabeleceram um bloqueio deante 
do porto, onde se achava fundeada 
a divisão de crusadores. Essa di
visão tentou forçar o bloqueio e 
escapou-se para o Dorte, fazendo 
juneção com uma supposta esqua
dra amiga. No dia seguinte a divi
são de crusadores incorporou-se às 
outras duas divisões e as tres reu
nidas effectuaram seu bombardeio 
espaçado das posições de terra. Hon* 
tem, as divisões tendo conseguido 
silenciar os fórtes de terra e repel- 
lir a defeza local, deram um desem
barque a viva força na ilha Anhanto- 
mirim, que foi deffendida pela guarM 
nição da fortalesa de Santa Cruz e 
por um destacamento de cem pra
ças tiradas das diversas divisões e 
préviamente desembarcadas. Até al
ta noite ouvia-se o troar dos ca
nhões e ob  holophotes de bordo 
projectavam intensa claridade sobre 
diversas partes da bahia.

No interior do município da La
guna, em Imarohy e Tubarão, re
fere uma folha local, reina intenso 
terror entre a população agricola, 
por causa das noticias que córrem 
à respeito do serviço militar. La
vradores, moços e velhos dórmem 
no matto esperando qualquer dia 
chegue o recrutamento. Alguns fu
giram para o matto e nunca mais 
voltaram á casa. No Gravatá, mu
nicípio do Tubarão, um rapazóla 
raptou, á noute. uma menina de 13 
annos afim de ser forçado ao ma
trimônio e ficar assim isento do 
recrutamento.

Reiterando meus votos pela pros
peridade sempre crescente d ’ <A F e 
deração» finaliso esta missiva, para 
aproveitar o «Júp iter> que segue 
hoje para o norte, levando mala.

—-" J. Medeiros

f o l h e t i m
_______________ (5)__________________

A Noiva do Cruzado
F O R  J O A O  P E S A l ^ C t E S

C A PIT U L O  III 
( Continuação)

T in h a  sido penoso, é certo o 
sacrifício desses  no b res  corações, 
m as  f izera-o  elle por D eus e 
pela pa tr ia  e Deus lhe dera  forças 
p a ra  ver p a r t i r  o filho querido, 
alegria e a r r im o  de su a  velhice.

Ah ! Como essas  so m b ras  a m a 
das  o cercavam , o ap e r tav am  ! 
E um a  um, to d o s  os m oradores  
do so lar de R o ch eb ru n e  lhe 
passa ram  pela im aginação  : H u 
go, do n a  B e tta  com o seu velho 
m an to  e com os mfalliveis 
conselhos, Alonso de Celligny 
de  po rte  a ltivo e coração 
b rando , o gentil Raul, Dom 
Jaym e, e todos, todos, hom ens  
de arm as, pagens, a té  os ú ltim os 
creados.E  no meio de todos esses 
ro s to s  amigos, exergava o velho 
castello, no alcantil de desn u d a
do rochedo. Depois,pouco a  pou
co tu d o  se desfazia e se apagava, 
e vencido pela fadiga e pelo som - 
iio, a  elle se en tregou  Geraldo.de 
po is  de haver p ronunc iado  os no* 
jnes de su a  mãe e de su a  noiva- 

A a u ro ra  r iso n h a  veio depe rta r  
o joven  d ’A vrem ont,  que  ad o r -

C H R O N I C A
S e m a n a  B r a s i l e i r a  

R io -« S e r ie  negra»—Continua 
assustadora a serie negta iniciada 
no Terreiro do Paço em Lisbôa 
pel » assassinato do rei d . Garlos 
I e de seu filho, o principe her
deiro d. Luiz Felippe. Açulados 
pela imprensa revolucionaria que 
não cessa de criticar, de atacar, 
de accusar de todas as tyrannias 
os chetes de Estados, sejam quaes 
forem, os anarchistas andam muP 
tiplicando os attentades como si 
cumprissem uma missão sociaL E’ 
incrivel.

Só no mez de fevereiro p. findo 
tivemes de registrar seis : 
o assassinato dos Reis de Portir 
gal, o attentado contra c Tzar 
Nicolau II: o contia o marechal 
H. da Fonseca nosso ministro 
da guerra o contra o Saháh da 
Persia, c contra o sr. Alacorta, 
presidente da republica Argenti
na. e o contra o chefe da policia 
de Chicage! ! ! . . .

Será este o frueto de tão fallada 
civilisação moderna ?! Horroro
so !

Preferivel era mil vezes a anti
ga civilisação christãl não se 
viam tantos crimes, porque tinha 
por base o temor de Deus.

*
Rio —«Carta Pastoral» —S. Emi- 

nenciajo sr. Cardeal Arcebispo D' 
Joaquim Arcoverde de Albuquer
que Cavalcanti acaba de publicar 
em um folheto a CartaPastoral que 
em 17 de janeiro derigiu ao clero 
e fieis de sua avchidiocese, com- 
municando a Encyclica «Piscendi» 
do Summo Pontífice Pio X.

Entre as resoluções tomada por 
S. Eminência está a creação de 
uma commissão de «Censores 
Diocesanos» para exame dos li
vros e publicações que dependem 
de hoença da autoridade ecclesias* 
tica ; e de um «Conselho de Vi
gilância», composto de trez a cinco 
membros para os fins a que se 
refere a Encyclica em seu para- 
grapho sexto.

*
Rio -  «A Italia e o Brasil» — 0  

sr. Paula Ramos, chefe da com
missão de propaganda na Europa, 
telegraphou ao dr. Calrnon, que 
conferenciou, em Roma, com o 
sr. Thomaz Tittoni, ministro do 
Exterior, e com o commissario 
gerd da immigração, Bordio Luz- 
zati, e que ambos estão com boas 
disposições a respeito dos nego- 
cios com o Brasil.

Sabemos que o governo da 
Italia já  nomeou uma commissão 
para estudar as propostas dos 
tratados de commercio e coloni- 
sação com o nosso paiz.

S e m a n a  E x t r a n g e i r a  

Patis — «Funeraes do Caideal 
Richard»— Os funeraes do Cardeal 
Richard constituíram um esplendi
do triumpho da fé catholica.— 
Cinco cardeaes, 12 arcebispos. 30 
bispos e 130 entre sacerdotes e 
deputados, varios embaixadores e

m ecera  ao a r  livre, sob  a  concha 
a su lad a  do firm am ento, onde 
b rilhavam  m iriades de estrellas. 
Confuso rum or j á  se podia per
ceber n a  p raça  sitiada, cujos 
so ldados com eçavam  as  evolu
ções ; tam b em  se rean im ava  o 
campo chris tão ,os  c ruzados se 
p reparavam  para  d ar  o prim eiro  
assa lto  á  g rande  cidade que a p a 
recia i l lum inada  com os prim ei
ros raios do sol da  prim avera.

T odos  se preparavam , do m e
lhor modo possivel p a ra  o com
b a t e r i a  preciso aproveitar a fres
cura  da  m anhã , porque, m uitos 
dos recem desem barcados não s u - 
p p orta r iam  o calor m erid iano. E 
assim, ce lebrada a  san ta  missa, 
que  foi ouvida pelo exercito, os 
clarins deram  o signal de ataque.

Geraldo occupava a  prim eira 
linha, e em bora  fosse a prim eira 
vez que  contrao  m usu lm ano  des* 
em b ain h av a  a espada, sem pre 
o dom inava  o pensam ento  de 
Izabel, cuja doce visão em vez 
de m oderar  o ardor,  m ais  lhe 
inflam m ava a  coragem.

Ao p a r ti r  d issera  á  noiva— 
com batere i p a ra  h o n ra r  o nome 
que deveis to m ar .-^Q u er ia  pois 
cum prir  a  promessa, vo lta r  co
berto  de glorias, d igno de si e 
delia. E  como o ceifador se 
setiliza da  foice p a ra  corta r  o 
trigo, assim  Geraldo com a in
vencível espada ab a tia  os ini- 
migos.Mas, apesar  da  coragem  e 
do denodo copique se bateram ,os

mais de. 15.000 pessoas form a
ram o prestito fúnebre. O desfilar
durou quatro horas.

*

R o m a -« O  ensino religioso» — 
Os chefes do partido radical 

italiano, resolveram tornar mais 
intensa em toda Italia a campan
ha contrao ensino religioso, tanto 
por meio da imprensa como de 
conferências publicas.

Felizmente os catholicos estão 
de sobre aviso, e já organizaram
a campanha contraria.

*
Roma —«A imitar*—As associa

ções catholica* de Roma celebra
ram um comício de protesto con
tra o regulamento votado pela 
Gamara e approvaram uma ordem 
do dia aconselhando um trabalho 
de organização com o fim de 
serem excluido do parlamento os 
municipios que se manifestassem 
contrários ao ensino religioso nas 
escolas.

Muito bem !
#

Lisbôa—«Situação»— A situa
ção da Monarchia continua mui
to incerta. Apezar dos protestos 
hypocritas de felicidade ao novo 
rei, confirma-se dia a dia que o 
partido republicano não foi com
pletamente extranho ao assassinato 
de d. Carlos.e que peisevera no 
seu intento de derribar o throno 
para estabelecer a republica.

O novo governo r ão parece 
comprehender esta situação. Com 
vistas bôas sem duvida, com 
louvável desejo de acalmar os 
espíritos, parece a muitos amigos 
da monarchia, errar dando com 
tanta pressa,—como fez,—ampla 
liberdade á imprensa que tanto 
insultara, enxovalhára, calumniá- 
ra o Rei, D. Garlos, a Rainha D. 
Amelia, a família Real ; e abrindo 
as portas das prisões de Estado 
aos agitadores, aos perturbadores, 
aos cabeças do movimento revo
lucionário, factores ou responsáveis 
moraes do Regicidio.—São con
cessões perigosas, cujo preço, em 
geral, é a perda da cousa que se 
quer defender, porque os revolu
cionários nunca se desarmam sin
ceramente.

*

Washington — «Descobrimento 
da America»—0  deputado Haris' 
son proporá á Gamara a decreta
ção de feriado p>ara o dia 12 de 
outubro, data da descoberta da 
America.

*
Buenos-Aires — «Revolução ?» — 
Dizem que as províncias de 

Mendosa de Buenos-Aires e 
algumas outras levantaram-se 
contra os poderes públicos. Ac- 
crescentam que o estado de sitio 
foi decretado em Buenos-Aires, e 
que muitas fainilias fogem para 
Montevidéo.

— Porem as ultimas noticias não 
confirmam estes boatos.

Volta ao collegio
P a s s a ra m -s e  j á  ires  m ezes! 
Foi um  nada. Em  um  ab r ir  e

so ldados deCliristo foram o b r i 
gados a  re tira r;  fazem -no porem  
a  con tra  gosto, esperando poder 
alcançar m elhor resu ltado  no se
gundo assalto .Geraldo saiu são e 
salvo des ta  renh ida  peleja,Nossa 
S en h o ra  pro tegera  o cavalheiro 
que lhe t in h a  sido confiado.

E m b o ra  tivesse cessado a  lu- 
cta, os soldados se Gonservaram 
arníados, esperando  a  todo  o 
in s tan te  o toque  p a ra  o novo 
assalto, m as todos elles, reno 
vados em bora  com a rd o r  cres
cente, por m uitas  vezes, ficaram 
sem  resu ltado  p a ra  os cruzados.

Os m aliom ètanos, excitados 
pelo com m ante  Kilidj—Arslau e 
an im ados  com a noticia da  che- 
gada de poderoso reforço traz ir  
do pelo exercito egypcio,iguala
vam em valen tia  aos christãos, 
ousando  até  v ir a ta c a r  o a c a m 
pam en to  do conde de T oulouse, 
mas nesse dia, os c rusados  inflin 
g iram -lhes  trem enda  derrota.

P o r  es te  tem po, um incidente 
veio an im ar  os ch r is iãos  e espa
lhar  a  consternação  nos campos 
infiéis.

Havia do lado dos m usu lm anos  
um  turco, cujo porte  gigantesco 
e cuja força hercú lea  causavam  
terror,  como é facil de ver.

Um dia este tem ido inimigo 
su b iu  n as  m u ra lh as  d e s m a n te 
ladas da fortaleza, e, qua l  novo 
Golias dirigiu soberbo  desafio 
aos  christãos. Q uerendo  m o s tra r  
o seu desprezo, ar rem essou  para

fechar d ’olhos, voaram  quasi  
noven ta  dias. P arece  (que h o n -  
tem  m esm o a in d a  es tavam os 
encerrados  naquellas  q u a tro  
paredes que  ce rcam  o collegio, 
en t re tan to  lá  se foram  t re s  m e
zes de fe r ia s , . . .  vám os  voltar 
áquelle san to  lugar.

A inda hoje nós nos lem bra
m os v ivam ente  de que  se pas
sava ha  q u a tro  mezes atraz.

E stavam os alegres e con ten
tes, e sperando  com verdadeira  
anc iedade a  chegada  do d ia  e s 
colhido p a ra  vo lta r  aos  nossos 
larés.

C ada  d ia  que  passava  era  
m ais u m a  espe rança  q u e  se 
an in h av a  em nosso coração.

Chegou emfim esse dia. Mas 
no meio da  alegria em  que  nos 
acha  vam os m ergulhados, u m a  
nevoa  de tr is teza  veiu per tu r
bar a paz de nosso  c o r a ç ã o ; 
tr is teza  essa  que  não  pod iam os 
deixar de sen t i r  corações gra tos  
e reconhecidos.

T in h am o s  que  deixar nossos 
mestres, os Padres ,  que  d u ra n te  
nove mezes, de nós t iveram  um 
cuidado particular,  pa ra  ir bem 
longe, m uito  longe, em d em an 
d a  de nossas  te rras ,  á  p rocu ra  
de nossos lares, em busca  de 
nossos lares 1

Forçoso era  que  partíssem os. 
P artim os. E após te r  colhido 

os louros dos nossos  traba lhos, 
e s tre itam o s  ao nosso peito  os 
nossos paes  que  nos esperavam  
e que nesse  m om ento  choravam  
de alegria.

Bem  me lembro, parece ter 
sido l io n te m . ..  Um  silvo p ro 
longado e e s tr id en te  fez-se ou
vir. E ra  o signal de partida. 
L ançam os m ais um a vez um  
o lhar  saudoso  áquelle  recan to  
abençoado  da  te r r a  Ytana.

Pouco  a  pouco fomos de ixan 
do a traz  a  am ad a  te r ra  até  que 
na volta  d a  e s t ra d a  a  perdem os 
de vista. E n tão  u m a  lagrim a 
sa u d o sa  se deslisou sob re  o 
nosso  rosto.

Com a  viagem  porem  logo a 
alegria ren asceu  em nosso  co
ração. E s tav am o s  satisfe itos  por 
te r  acabado  os es tudos  de um 
anno  e m ais  ainda, po rque  ia- 
m os ficar t re s  m ezes em  fe
rias.

T res  m e z e s ! Q uan to  tem po !... 
P en sav am o s  n as  rocom pensas  

que  iam os receber de nossos  
paes.

Mas, ó tris teza , logo se p a s 
sou um  dia. Depois ou tro  e 
ou tro . -

P a s s a ra m -s e  emfim to d o s  e 
porque todos  p a ssa ram  chegou 
tam b em  o d ia  da  e n t r a d a . . .  

T re s  m ezes ! como correram... 
E repe tindo  com F agundes  

V a re l la :
U m a estação passou-se.
E ta n ta s  glorias, tão  r isonhos  

planos.
Desfizeram -se em pó. Vamos 

te rm in a r  po rque  o som do b ro n 
ze nos recorda  que em vez de 
t i ras  e sonhos, tem os a  re a 
lidade do Grego e do Allemão... 
pela frente.

P a u l i n o  M. I a r u s s i

longe o escudo e as  a rm as,tom  ou 
g randes  pedras’e a tirou  os contra 
o exercito, m atan d o  a lguns  sol
dados. E n tre tan to ,ap esa r  dos in 
su ltos  que  recebiam  e que  lhes 
fazia ferver o san g u e ,n en h u m  ca 
valheiro ousava  acce ita r  odesafio 
por que  realm ente  nãopassava de 
ioucartem eridade m ed ir-se  com 

o gigante em  com bate  singular.
E ah i es tavam  os ch r is tãos  a 

ouvir  as  in jurias , as  am eaças, 
e a  receber as  ped radas  a t i ra 
das  pelo pulso  possan te  do t u r 
co a trevido, q u an d o  de repen te  
um  cavalheiro  de aspec to  a l t i 
vo sae das  fileiras chris tãs ,  e 
encam inha-se  para  a forla leza ; 
ao aprox im ar-se ,  dois escudei
ros  lhe p ro tegeram  a  cabeça ,le
v an tan d o  os escudos, e elle, re -  
te sau d o  o arco, com m ão firme 
a tirou  ce rteira  flecha que  fériu 
m o rta lm en te  o gigante.

Depois,dabaixo das acclamações 
dos crusados, vo lta  novam ente 
o p a ra  a tenda.O  cavalheiro  que 
acabava  de d ar  esse bello exem 
plo de coragem  e de m odestiaera  
o duque  de Bouillon.

O assedio  j á  ia ao  cabo. Os 
crusados, sob o coram ando do 
Conde de T ou louse :hav iam  co n 
seguido derroca r  um a enorm e 
to rre  que  era  a  principa l defeza 
da  p raça  ; t in h a m  tam b em  a p r i 
s ionado  a  m u lh er  e do is  filhi- 
nhos  do sultão , m as  a  a s tu c io 
sa política do im p erad o r  Aleixo 
im pedira-lhes de to m ar  a  cida-

E G R E JA  DO S. B. JE S U S
D u ran te  os t re s  d ias de C ar

nava l  o SS. S ac ram en to  es teve  
exposto  n a  égreja  do S. B. Jesus, 
ten  lo sido g rande  a con cu rreu -  
cia de fieis a  adoração.

A noite  desses  d ias houve 
serm ão  p e lo re v m o . p Guimini, 
o qual re fu tou  b r i lh an tem en te  
d iversos  e rros  do P r o t e s t a n t i s 
mo e dem onstrou  as  su as  m ú l
tip las  con trad ições  ; tendo sido 
em seguida dad o  aos  fieis a 
benção  solenne.

VIA-SACRA 
T e rá  começo na  p róx im a 

sem an a  o piedoso e sa lu ta r  exe r
cício da  Via-Sacra, sendo a 
r re sm a  ce lebrada to d as  as  te rcas  
feiras á  tarde , n a  egreja  da  O r
dem  Terceira , e a s  sex tas  feiras 
na  egreja Matriz.

Na Matriz aos sabbados.  á 
tarde , haverá  v isita ao SS. Sa
cram ento .

GUARDA DE HONRA 
Nom ina ta  dos ir  nulos do Gir

a d o  Catholico de N. S. da  Cande 
larla, que devem fazer a  Guarda  
de Honraao SS. Sacramento na  
Quinta fe ira  Santa.

DE 12 a 1 
Luiz Novell i—Presidente.
João Baptista F. Cardozo -Vice- 

Presidente
1 ás 2

José Tldefonso de Carvalho e 
Oliveira I o Secretario 

Manoel Esteves Rodrigues 2o Se
cretario

2 ás 3 
Domingos Nobre da Cruz 
João A. Corrêa

3 ás 4 
Bento de Camargo Barros 
João do Amaral Duarte

4 ás 5 
Luiz J. de Araújo 
Aureliano de Souza Aguirra

5 ás 6
Francisco Pinheiro 
Alberto de Mello 

ó ás 7
Ignacio Bueno de Negreiros 
Luiz Cintra

7 ás 8 
Norberto Silva 
João Ferraz de Almeida Prado
Secretaria do Circulo Catholico 

em 4 de Março de 1908
J o s è  I l d e f o n s o  d e  C a r v a l h o  

O l i v e i r a

I o Secretario

FESTA DE S. JOÃO DE DEUS
Realizr-se hoje na egreja da 

Santa Casa de Misericórdia a festa 
cm honra do seu orago, o glorio- 
so S. João de Deus.

A’s 6 1 [2 da manhã -haverá 
missa rezada, e communhão geral : 
ás 10 horas missa cantada, com 
sermão ao evangelho e finda a 
mesma terá lugar benção solenne 
do SS Sacramento.

de. P o r  em b u s te  e con tra  » pa
recer e o desejo dos chefes 
christãos, conseguiu a en trega 
da  praça e quando  os g u e r re i -  
i os europeus  se pi °paravam  
p a ra  dar o assa lto  definitivo, 
foram  desfra ldados nas  am eias  
os es tan d a r te s  do im perador de  
C onstan tinopla . E ra  forçoso re 
n u n c ia r  a  posse de Nicea, e a 
25 de Ju n h o  de 1097 os  c ru za 
dos co n t in u a ram  a m archa.

C A PITU LO  IV 
e A  Perseguição 
P o rq u e ,d o n aB e t ta .e s taes  a  i i r  

te rro m p er a  cada passo o vosso  
traba lho  ? Que significa essa in 
quietação que leio no vossorosto?

—P o r q u e ?  A h !  filha, a in d a  
mo pergun taes  ? E dona  Betta, 
sacudiu  a cabeça.

Não vos lem braes  já ,Isabel,do  
assass in a to  que presencea-m os ? 
E por fállar nisso,como se expli

ca d o n a  Betta, que  naquelle dia 
tendo  eu ouvido vossa  voz 110 
planalto , alli não vos encontrei 1 

-Mas, é m uito  simples, e só 
a  vossa  p er tu rb ação  vos im pe
diu  de me ver; porque,ao ap ro 
x im ar-m e  desse logar, vos cha
mei m as tem endo  os band idos  
occultei-me a traz  de u m a  moita.

Vos não  quiseste is  en tão  ou
vir a  voz da prudência , o m es
mo fazeis hoje indo á  caçada 
que se prepara , Eu porem  re 
nuncio  de to m a r  p ar te  n esse  
d ivertim ento  e prefiro t rab a lh a r  
como eslaes  vendo. Continua
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C O NFER ÊNC IA  DAS DAMAS 
DE CARIDADE 

C om m unico  ás  S en h o ra s  D a
m as de Caridade que o Rev. 
D irector m arcou  a reun ião  q u in 
zenal da  Gonferencia p a ra  q u in 
ta -fe ira  12 do corren te  ás  5 lj2  
ho ras  da ta rd e  no lu g a r  do cos
tume.

2. ^  S ecretaria  
M aria  A lexa n d rin a  de Barros

mm Klifflcns
f f l o m & n a c j s & m  d  c ? i o  0 C

Os nossos distinctos e appreciados 
collegas 'Correio Catholico” de 
Uberabi e o "Santuario d’Apparc- 
cida”, dedicaram os seus números do 
dia 23 do mez findo, ao S. Pontifico 
Pio X, associando-se assim á home
nagem prestada pela imprensa ca' 
tholiea á S. Santidade.

Aos nossos iIlustres e prezados 
collegas, nossas calorosas felicita’
C Õ Q S .

S a n ta  C asa
O movimento da Santa Casa de 

Misericórdia, durante o mez de 
fevereiro ultimo, foi o seguinte : 

Existiam em tratamento 
Homens / 37
Mulheres 33 7o

Entraram 
Homens 10
Mulheres 11—21

Sahiram 
Homens 13
Mulheres 5— 18

Falleceram 
Homens 3
M ulheres 5—  8

Ficaram em tratamento 
Homens 31
Mulheres 3 i—65
Os fallecidòs são : Benedicto Gal- 

vão, de 65 annos de idade, casado ; 
Francisco Lucas Maciel de 32 annos, 
solteiro; José de Campos, de 26 
annos, soiteiro; Sebastiana Barreto, 
de 70 annos. viuva ; Gabriela Caro- 

. fina de Campos, de 2 4  annos, sol
teira ; Feliciana de Vasconsellos, de 
8 0  annos, viuva ;PoLcena Mandante, 
de 73 annos, viuva e Maria das Do
res, do 50 annos, solteira; todos 
brasileiros.

C urativos feitos d u ra n te  o
mez 287 

R eceitas  in te rn as  317
« ex ternas  113

Foi enorm e a concurrencia  de 
íieis a m issa  rea lizada  na  egreja 
Matriz q u a r ta  feira, as  9 ho ras  ; 
n as  o u tra s  eg re jas  tam bem  foi 
g ran d e  o p u m ero  de fieis.

Hoje ás  5 horas, conforme 
noticiam os, rea lizar-se-á  a P ro 
cissão de Cinzas, a  qual p e rco r
re rá  as ruas  da  Palm a, Carm o 
e  Direita.

(Boííccj io 0C. S.
3o $atzocinio

R eabrem -se  am anhã ,  9 do 
corrente, as  au las  do Collegio 
de N. S.do Patrocínio,proficien
tem en te  dirigido pelas illustres 
b  v ir tuosas  I rm ãs  de S. José.

3 n a n < ^ m a ç ã o
S egunda  feira o sr, H enrique 

B ard in i inaugurou  a  nova fa
brica  de cerveja e  licores, que 
acaba  de m on tar  n a  ad ean ta  e 
v is inha  c id a d e 'd o  Salto.

A fabrica do sr. Bardini a c h a r « 
se  m o n tad a  a capricho, d isp o n 
do  de m ach inas  aperfe içoadas e 
op tim o material, e s tando  apta 
para  o fabrico de cerveja sim 
ples, dupla  e preta , bem como 
to d a  so rte  de licores.

Agradecendo ao convite  que 
nos^enyiou, fazemos votos pela 
p rosperidade de su a  nova fabri
ca.

m ndança
R etirou  «e de m udança  para  

S. Paulo , acom panhado  de sua 
exma. familia, o sr, F rancisco  
A nton io  do Nascimento.

L as t im ando  s inceram ente  a 
re t i rad a  de tão  d is tincto  cida
d ão /em  quem  sem pre vimos um  
hom em  probo e taaba lhador,  
agradecem os o cartão  de despe 
d ida que nos enviou e fazemos 
votos ao Altíssimo, para  que 
em su a  nova  residencia  Ibe fa
ça propicia a  sorte

Q a d o a
Foi rem etido  ao  Secretario  

de Ju s t iç a  pelo do In te r io r ,  copia 
da  in form ação d a  inspec to ria  
san ita r iades te  d is tr ic to ,so b re  as 
péssim as condições hygenicas da 
cadea des ta  cidade,

Q a t i v a v a i
Não podem os deixar de elo

g iar o d is t inc to  moço dr. J o a 
qu im  Mamede d a  Silva, que 
correc tam ente  exerce o cargo 
de delegado de Polic ia  nesta  
cidade.

S. S. d u ra n te  os d ias  de C a r  
naval, soube  im pedir  que  este 
anno  se dessem  essas lamen-? 
tave is  s c e n à s d e  v e rdade iro  bar- 
barism o, que presenciam os ós 
an n o s  passados.

O policiam ento foi m uito  bem 
feito, n o tan d o  nas p raças  os 
m elhores modos e activa vigi
lância..

Ao sr. d r. Mamede os nossos 
sinceros cum prim entos .

cRecof f\í mon
to dc notas

Foi prorogado até  30 de J u 
n h o  proxim o v indouro  o prazo 
para  o recolhimento, sem des
conto, das  no tas  do T hesouro  
de 18000 réis, da  6a es tam pa ; 
de 28000 réis, da  6a, 7a e 8* es 
tam p as  : de 2008000 réis, da 10;i 
e s tam p a  e de 18000 e 280o0 rs. 
fabricadas na  Ing la te rra .

Sooto t-xacfxo matooo
Foi nom eado auxiliar  d a  com 

m issão de prophilax ia  e t r a ta 
m ento  do trachom a, nes ta  c ida
de, o sr. Godofredo Pereira.

cBanco 0  t’i i-ião 
3o (Bomm&zóio

S uspendeu  seus pagam entos  
e ab r iu  faliencia o Banco União 
do Commercio, estabelecido no 
Rio e com filial em S. Paulo .

O seu passivo sóbe para  mais 
de mil c o n to s ; g rande  num ero  
de casas com m erciaes do Rio 
soffrem grande prejuizo com a 
quebra, bem como m uitos  ope
rá rios  e t raba lhadores , que iam 
depositando, em con ta  co rren te  
no -re fe r id o  Banco o fructo de 
seus  trab a lh o s  e economias.

A ttr ibue  se a  queb ra  a  g ran 
des re t i rad as  de dinheiro  ulti
m am ente  feitas. O Banco da 
R epublica  tam b em  soffre g ran  
des prejuízos com a quebra, 
pois e ra  elle quem  agora  estava 
auxiliando  as  t ransacções  do 
B anco  União.

N as p raças  do Rio, São P a u 
lo S an to s  e Nitheroy no ta -se  
geral indignação m otivada pe
los prejuisos causados pelo krack

dxaxpo êoco fax-
F oram  nom eados su b s t i tu to s  

effeetivos do grupo escolar desta  
cidade, o sr. E rnes to  Sam paio  
e d. Avia Maria Lobo.

—Pelo aímaxarifixado do In
terior foi rem etido  ao grupo 
escolar ”Dr. Cezario M otta” , o 
m ater ia l  escolar de que  neces
sitava.

d  n o  t x - a c ç ã o
Abaixo publicam os o m o v i

m ento  das  escolas isoladas, deste 
município, d u ra n te  o mez findo, 

O num ero  de a lum nos  ma
tr icu lados  foi 386, sendo : 

Masculinos 244
F em in inos  142
Matriculados d u ran te  o mez 86 
E lim inados « « 1 3
F requeucia  media « « « 314

^aííocim onto
Felleceu nesta cidade, contando 

70 annos de idade o sr. tenente 
Francisco Benedicto Leme.

Ha mais de 30 annos, com 
inegualavel rectjdão e contento ge
ral, exercia o finado o cargo de 
estafeta do correio desta cidade, 

O sr. tenente Francisco Leme, 
tinha um genio alegre e commu- 
nicafivo, era senhor de um 
coração bondoso e sempre estava 
prompto a servir a todos que o 
buscavam, razão pela qqal gozava 
nesta cidade de justa e geéal 
estima. O finado expirou confortado 
com todos os Sacramentos,

O seu sahimento fúnebre, que 
realizou-se no dia 4 as quatro 
horas da tarde foi bastante con

corrido , sobre o seu caixão víão- 
*e bellissimas coroas.

A exma familia enluetada en 
viamos as nossas sinceras condo
lências.

0 L a  cidade
Ach.->e nesta o nosso estimado 

conterrâneo e bom assignante 
Capitão Golalino de Souza Freire, 
actualmente residente no municí
pio do Jahú e que aqui veio tra
zer uma sua fllhinha para ser 
internada no Collegio do Patroci. 
nio.

Ao nosso bom e distincto am i
go visitamos.

- A c h a - s e  tam bem  nes ta  ci
dade, aco m p an h ad o  de sua  
exm a familia o sr. m ajor A lber
to Gomes B arbosa, d is t inc to  e 
correcto tabelião  n a  com arca  do 
Jahú .

Correcto, sen h o r  de um co
ração puro  e generoso, o m ajor 
Alberto Barbosa ,goza n a  cidade 
em que  reside de geral es tim a 
e popularidade.

Ao d is tinc to  hospede e optimo 
catholico .enviam os os  nossos 
cum prim entos

ê a a x 3 a  3o 
‘èantiy>i\no

C om eçamos hoje a  pub licar  a 
n o m in a ta  dos irm ãos  d as  d iver
sas  associações catholicas des ta  
cidade, pa ra  a  g u a rd a  do S an 
tíssim o d u ra n te  q u in ta  e sex ta  
feira san ta  ; hoje pub licam os a  
re feren te  aos  irm ãos do Circulo 
C a th o l ic o ; finda que  for a  pu
blicação d as  n o m in a tã s  das 
associações, publicarem os a 
n o m in a ta  geral.

cK e c j n e x ã m o n í o  

in3xjW i3o
O sr. Ministro do In te r io r  

indeferiu o req u erim en to  em  que 
Pedro Bauer, a lum no  do Gym- 
nasio  de S. Luiz d e s ta  cidade, 
sollicitava lincença para  repetir  
o exam e de physica.

S . cft. éã-poxaxia
Na sede da  Sociedade R ecrea  

t iva O peraria  realizou-se, no 
dia 9 do mez ultimo, a  sessão  
de posse da D irector ia u lt im a
m ente  eleita.

& feição
R ealizou-se  no d ia  t do cor

ren te  a  eleição p a r a  P res id en te  
e V ice-P residen te  do Estado, 
cujo resu ltado  n es ta  cidade foi o 
s e g u in t e :

P a ra  P r e s id e n te : dr. A lbu
q uerque  L ins  581 votos

P a ra  V ice-Presidente  :CelFer- 
nándo  P res te s  585 votos

0  re su ltado  geral de todo  
Estado, conhecido a té  hon tem  : 
dr. A lbuquerque  Lins 58.808 
votos.

Cel. F e rn an d o  P res tes  58.813 
votos. '

A eleição correu calm a em 
todo Estado, tendo  sufragado  
nos cand ida tos  oftleiaes todas 
as  facções politicas.

01 Musica no $azdim
I P a r t l

T o : ira’ hoje no coreto do ja i -  
diin, sob ai regencia do maes
tro José Victoris de Quadros, a 
corporação musical ”JÓ de O u tu 
bro” , observando o seguinte pro- 
gramma :

1 T. Moraes: «Amizide», 
dobrado

II Lecocq : « L i  figlia di 
Mídama Angot,» pout- 
pourri

III Frosali : «íris Florent'- 
n a*, mazurka

IV C Filosi : «Um pen-
siero d’a.nore, i valsa

I I  P artb

V R. Matini J «Hup 1 Hup 1*
g d " p

VI G, V erd i: «Trovador»
VII M ithilde: «Habenera»
VfU II. A. Mesquita : «Carlos

Gomes», polka
IX P. M, «O 15 de Outubro», 

dobrado,

Sooto a n ti-
foacíío matooo

Funcciona no pavimento terreo 
do edifieiu da C imara. á rua da 
Palm a; acha-se aberto todos os 
dias uteis das 7 a’s 10 da manhã.

Faz o tratamento do trachoma, 
amarelláo e mordeduras de cobras.

A C TO S E  FAC TO S M U N IC IP A E S  

A s  n ossas ruas
S ob  a ep igraphe  ac im a referirao- 

nos a dias ao  desleixo que se n o t a 
va em a lgum as das nossas ruas ; sob 
a  m esma ep igraphe voltamos hoje  a 
fallar de novo do mesmo assumpto.

Foi p u b l i r -d o  um ed ita l  en t im ando  
os proprietário* a conservarem  limpos 
os passeios da fren te  I? suas casas, 
bem como a re t ira rem  ». matto  exis
ten te  jun to  as p a re d e s  e m u ro s ; tn u r  
to  bem , agora é de  e sp e ra r  qu e  os 
p roprie tá rios  saibam observar  o re fe r i
do edital e q u e ,n o  caso de  negligencia  
dos mesmos, sàibarn os senhores fis- 
ces fazel-o cum p r ir .

P orem , si ve rd ade  é q ue  se n o ta  
da p a r te  dos p ro p r ie tá r io s  um a  ce r 
ta negligencia  em observarem  o d is 
posto pelo  Codigo de P o s tu ra s ,  s en 
do qu e  a té  nas ruas cen traes  se vê 
o m a t to  c resce r  livre e viçoso jun to  
as  paredes ; não  m enos  verdade é 
que tam bem  da parte  dos fiacaes tem 
havido algum descuido.

Ainda um dia destes foi m o r ta  na 
rua da C a d e a ,  trecho bas tan te  t r a n s i 
tado e onde o m a t to  l iv rem ente  v ice 
ja, uma eno rm e  jara raca .

D a r - s e - a  o caso de  q ue  factos 
como estes n a o  chegam  ao c o n h e c i 
m ento  dos mesmos e que  essas ruas 
o n d e  o m a t to  nasce ,  creuce e viceja, 
e scondendo  cobras e c r ia c d o  nuvens  
de  perni longos, nao  tenhão  a inda  si
do vis itadas pelos mesmos ! ?

Se assim è descu lpam os e pedim os 
desculpas.

C e m ite rio  m u n ic ip a l
D uran te  o mez de fevereiro findo 

| fo ram  sepultados no C em ite r io  m u 
nicipal 33 cadaveres ,  sendo  de 

A d u lto s  j 8
Menores i5

C a s a s  e m  ru in as
Existem nesta  c idade , e não  n o s  

a r re b a ld e s ,  duas casas em ruinas que 
constituem verdadeiros perigos, não  
só aos traseu n te s ,  como mais a inda  
aos seus hab ita n te s  ; um a acha -se  
s i tuada  á rua  de Sta. R ita e ou tra  á 
rua  do P a troc ín io .

E speram os que o nosso d igno e 
zeloso P refe ito ,  saberá  dar as p ro v i
dencias necessárias .

M e rca d o
O re nd im en to  do M ercado  m u n i 

cipal d u ra n te  o mez de fevere iro ,  
proximo findo foi de  Rs. 53 5$8o5.

A g u a s  e e x g o to s
Ja com eçou  a ser d e sc a r re g a d o  na 

e s tação  do S i l to ,  donde será con
duzido d i re c ta m e n te  á fazenda S. 
José, o resto  do raateri 1 de ferro 
dest inado  ao novo serviço de aguas. 
-Deve chegar  hoje a esta c idade o d r .  
F . Leivas, engenheiro  u lt im am en te  
co n tra c tad o  para  d ir ig ir  os serviços 
da rede de exgotos e novo abas tec i
m ento  de aguas

— » « —

C o rre içã o
Amanhã o C apifão  S ecre ta r io  da 

C am ara ,  acom panhado  de  seus au- 
xil iares, p ro ced e rá  a correição  aos 
negocios estabelecidos na c idade  ; 
todos os negociantes que  não forem 
enco o trado s  c o t .  as suas licenças 
dev id am en te  legalisadas, serão m u l
tados em 20 .1 ; avisamos aos n e 
gocian tes  para  que  estejam com suas 
l icenças prom ptas para  s e r e m  v isa 
das e nao difficultar o serviço.

M a ta d o u ro
O movimento do M atadouro  m u

n icipal,  d u ra n te  o mez findo, foi o 
seguinte  :

Bovinos abatidos ( 2 8
V ite l los  « \
Caprinos « n
Suínos « 177

« entrodos 107
O rend im en to  to tal foi d e . . . .  

Rs,  463 800
D urante  0 mez de fevereiro ult imo fo
ram regei tados pelo  ve ti r inar io  m u n i
cipal :

Bovinos 2 ; pulmões 12 ; fígados 2 ;
Suinos a tacados  de febre ap thoaa  

52, inu t i l isados 2 , 18 pulmoos, iô  
figados, 4  rins. / \chão-se a tac a d o  de 
febre aphtosa 48  suinos.

$ essão de C a m a r a
R ealizou-se  hon tem  a 1 ho ra  da 

ta rde ,  sob a p res idência  do dr .  João 
M artins e com o com p arec im en to  dos 
vereadores dr. S ilva C astro ,  Ataliba 
T o ledo ,  Ferraz  Sampaio  e Hermoge 
nes Bi-enha, a segunda sessáo da  C a
m ara Municipal, re feren te  ao c o r r e n 
te anno .

Lidaa e approvadas as a c ta s  das 
sessões an te r io res ,  o c idadão  Prefeito 
com m unnicou  a C am ara  haver effe- 
c tuad o  o pagamento das le t rs j  so r 
teadas e com pons vencidos, re fe re n 
te  ao p r im eiro  so r te io  e juros do 
em prés tim o  m u n ic ip a l  d e .................
5oo:ooo$ooo.

Paio d r .  p res iden te  foi p Q s t o  
qu e  fosse enser ida  na acta  1 a  voto 
de pezar pelo fa l lec im en to  da exruo. 
s i .  Barão  do  I tahym , fosse|e dado  o

seu no m e  a rua do Carmo.
Foram  approvadas  por < 

de as duas  indicações.
P o r  p a rece r  da Commissão d 

zenda foi elevado a i2 o 000 m m 
o o rdenado  do V en ter inario  mu: i 

P or  daliberaçáo d a  C a m a r a  
suspensa, a te  segunda < r.lem, 
su bv ençõ es  concedid ■. s band 
musicas para  locar  no Jardifr).

P o r  d e l jbe iacao  d 1 m esm a foi ci 
do o c a rg o  de m edico  de  Poli: 
com subvenção de ioosooo  mens 

F oram  as commissões de  Fazer 
e O bras para  darem  parecer  os < 
guintes re q u er im en to s  :

De F ra n k l in  R rasilensc, pedir  
concessão p a ra  const ru i-  um 1 
de te l e p h o n e  nesta  cidade.

D e l l .  Rodrigues e R. Cl.unlio 
S ilva , 6oIlici tando egual concess;

S e c ç ã o l r
§>ociedade cRec t c c 

é )p  oxax-ia
No dia 9 de F evereh  o 

possada  a nova Di: 
ta, que  tem  de dix 
resses d es ta  Sociedad- 
o anno  de 1908 : a j a . 
ass im  const i tu ída  

P re s id en te  : An t o . ;• 
de Barros.

Vi ce-P  res ide ::’ 
de B arros  

I o Secretario  
2° L upercio  Bc 
1* D irec to r :  P 

Mello 
2° D irector : f 

C am pos 
Io T h e s o u r e i ro : 

cinio Costa 
2o Thesoureiro : 

res
1* P ro cu rad o r  : 

checo  
2' Procurador: F r  < 

xeira  Silveira 
1* F is c a l : Jo sé  do 
2 ’ » Mamede
Zelador José  K r

DECLARAÇÃO

E u  abaixo assign.nl • 
a  es ta  e dem ais  prai as 
di o m eu  negocio, con i.: 
seccos e m olhados, ao 
v iano Blau, livre e ' 0 
çado de q u a lq u e r  ou nu 

Ytú, 6 de Março 19

J o s é  M a r i a  G 
C oncordo 

O c t a  VIANO

U .
ra-

A nnunc i

s m u i A  f
D E  T O k E D e

Jo aq u im  Victolino 
e seus  filhos, eonviT 
p aren tes  e as p 
am isade  p a ra  assisP i 
sa  de segundo amiiv 
la su a  n u n ca  esquei 
em ãe ,  IstVEAivEA 
D E  T O E E D O . q u ' 
b ra d a  terça-feira  10 
te, á s  8 ho ra s  na h 
e an tec ip ad am en te  
deceni por este ac*o 

Ytú, 7 de Marco
m mw m m m um i c s s ^ l -  -

F R A 35V C ISÇ O  
C T O  E.K 

" 'T O !?
João  Benedic to  L 

m ulher  Maria Lui 
Alfredo Benedic to  Ls 
m ulher Maria A ugusta  
m eida Leme, F ran c is  a 
Leme, Maria C an i i : 
A lexandrina  Dias de 
e F rancisco  Dias de 
convidam  os seus 
pessoas de su a  ami 
ass is tirem  a  m issa  
que m andam  rezar: 
ra  (9 do corrente), á 
n a  egreja Matriz, pei 
eterno  de seu pa.o,

F R A N C I S C O  B l . ... 
C T O  TEIVTEq falle ; •
3 do corrente.

Ao mesmo lempo 
penhorad iss im os as  ; 
aco m p en h aram  os r • 
taes  do m esm o falle-sl 
su a  u lt im a m orada .

Ytú, 7 de Março de
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N.SE1NH0I U  DE PELLEV0IS1I\
N O T I C IA

—  «DE MONSENHOR F. BAURON»- —

Protonatario apostolico, cura de Santo Encher, em 
Lyon

T r a d u z i d a  c Õm  a  d e v i d a  a u t o r i z a ç ã o  p r i . o

P a d r e  P e d r o  F e rro u d
CapéUão das Irmãs de S. José 

YTU’
O CENTRO DE PROPAGANDA CATHCLICA aca

ba de editar mais este importante livro sobre as apparições 
de N. Senhora. No original foi a obra approvada e recom- 
mendada por dois cardeaes, vintô arcebispos e bispo, oito 
prelados da Corte Pontifícia, reitores de Universidades, 
professores de Faculdade, Grandes Seminários e instituições 
livres, conegos, curas Superiores do Ordens regulares, sa
cerdotes, seculares, etc.; e esta 1.* edição da traduoção li
dei issima, traz o exame o aprovação da nossa Authoridacie

Forma um elegante volume de 176 paginas, em pa* 
pel assetinado, capa a dnas côres, contendo 24 capitulo 
historiando as 15 apparições de N. Senhora; a vidente Es 
tella, sua moléstia, sua cura e os attestados ; P ellevoisn 
e a authoridade da Igreja; o culto de N. Senhora em 1 el 
levoisin, e o Fim e caracter das apparições.

1 vol. brochado 1$000—1 vol. encad. 3$000
P a ra  Collegios e pessoas devotadas à antissima Vir

gem, que desejem propagar entre os alumnos e suas íela- 
ções as glorias de Nossa Seuhora, se cede o livrinho, aos 
centos,com 50 *j. de abatimento,isto é,100 exemplares bro
chados 50#000 réis, e encadernados 150§000 réis. Pedidos a

A. CAMPOS R j a  S an ta  There^a S . PAULO
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lllIVl 111
Pensões  Vitplicias

■  ̂ ■ Ma 1>B IBc g Mu a n a a «  ■

■ ÍIVCIIIW  DE 4RR4INC4R TOCOS K
AsQS R S .

O  a b a i x o  ass i gnado c o m m u n i c a  aos  Srs.  l a v r a d o r e s  q u e  
faz e m suas of f ic inas e x c e l l e n t e s  m a c h i n a s  para  a r r a n c a r  t o
c os .

A s  m a c h i n a s  f abr ica da s  e m  s u a s  of f ic inas t ê m  d a d o  os 
m e l h o r e s  res ul tados .  S a o  f ac ei s  d e  l i d a r  ; s i ngel esa  d e  soli '  
dez  a t o da  p r o v a .  P r e ç o s  mo d i c o s .

P a r a  p r o v a  do que  e xp õ e  dá  a b a i x o  u m a  c a r t a  d o  adean* 
t a do  f az e nd e i r o  de s t e  m u n i c í p i o  o  sr.  J o ã o  d e  S o u z a  C am 
pos Net t o.

Luiz Gazzola  
Olíirinas, largo do Collcgio S . Luiz

YTU’ ’
F a z e n d a  P ir a p il in g u y  9 de No* 

v e m b r o  de 1907.

A m i g o  e S n r
Illmo. Snr Luiz Gazzola. Ytil

A  ma c h i n a  de  a r a n c a r  tocos q u e  o  sr.  m e  .fez é  e x c e b  
l ent e ,  a r r a n ca  t o do  e q u a l q u e r  t o c o  c o m  mui ta  f a c i l i d a d e ,  
de  faCil  c o n d u c ç a ò ,  e sò o c c u p a  2 ho me ns .  Estou  m u i t o  sa 
tisfei to c o m  a m e sm a  e t e m s i d o  a p r e c i a d a  por  d i v e r s o s  l a 
v r a d or es  q u e  me  v i er a m v i s i tar  ; q u a l q u e r  i nt e re ss ado  p ó d e  
v i r  v e l a s  t r ab a l h a r  nos di as  utei s .

P ó d e  o  sr.  fazer  desta o uso a que  q u i z e r  e d i s po n h a  do

A m g . C r d . O b r d .

João S. de Campos Netto

6
D

a

ES
9

P
9

P
n

F
9

pa
a
p
Q\%

pi

p*
P
9

p«,

!
m

S L D E  C E K T R á l
S, PAULO 

Rua Anchieta (antiga do;Palacio)n3A

F I L I Á L
. RIO DE JNE1R O 

Rua Tiradentes 48 Sobrádo

R e pre se n tan tes e m  todo o interior do p a iz

Capital subscripto até 0 dia 8 de dezembro de l907Rs.5.800.oOO$000 
Fundo inamovível arrecadado até hoje Rs. 855:000$000
Capital empregado em hypothecas Rs. 174:600|000
Capital empregdo em prédios Rs*
Capital depositado no banco 42:853$900

Socioo inoctiptco até fioyc 2̂>900

C o m  u m  m a g e sto s o  p a la cio  e m  construcção  
p a r a  a  n ò v a  séde cen tral e m  s. P a u lo  á  t r a v e s s a  

d a  9è n* 9,9 A  e 11.-

Qualquer pessôa, homem, mulher ou creança pode inscrever-se
ou ser inscripto na Instituição para gozar uma pensão vitalícia, depois 
de 10 ou 20 annos ; a quota a pagar è rs. 1500 mensaes para ter di
reito a pensão depois de 20 annos ou de rs. 5$000 mensaes para ter 
píreito depois de 10 annos.

Não vos confundas com outras que se intitulam congeneres, pois 
que a Caixa Mutua è a unica e primeira instituição 1 nternaciona! do 
Brasil, qué offerece serias garantias comprovadas pelo admiravel progres
so, correctesa dos directos e pelo capital realizado em 4 annos de exis-
encia.

D ent ição  das c reanças
NENHUM REMEDIO HA QUE SE COMPARE COM A

MATRACARIA
DE

F.  D U T R A
M A T R I C A R I A  _E’ receitada pelos mais distinctos e conceituados cli* 
“ “ " " • ■ “ “ “ ■“ ■nicos do Brasil.
MATRICARIA Nacionaes e Extrangeiros usam-na em suas casas para

m m  111 ■■■ iíbm i igeus filhiühos.

MATRICARIA^ Sempre produz efleito seguro na dentinção, quando é

Faz as crianças, gordas o robustas. •

MATRICARIA^ E’ woommendado por todos que a  usam, desde o po

MATRICARIA Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o B r

MATRICARIA Já  é usada em todos os Estados do Brasil e no estrana’

MATRICARIA _ Ê* u™ remedio de reconhecida eficacia o valor quaudo

MATRICARIA Depois da descoberta desto remedio não morrem mais 
— '— 1■■-■■■ m eriauçaa de dentição.
MATRICARIA Quem usa uma vez nunca mais deixa do te-la edti 
"".....................    ■■"casa.
M A T R I C A R I A  E ’ facil de aplicar porque as croanças usam  sem re- 
™ “ “ ™™*“"" " p u g n a c ia .
M A I R I C A R IA Só compre a que tiver o SE L L Q  VERDE ESPECIAL 

" " “ """"""como garantia de legitima.

XNBP0 9 I T Q  G E R A L  J&O F A E tR E C Â W
> »

D r o g a r ia  P a c h e c o

Rua dos Andradas Ns. 59 e 65— Rio d e  J a n e i r o

R epresen tan te

S a ^ c p i c i T  0 K a U i i v i

CAIXA MUTUA D E  P E N S O U  V IT A L ÍC IA S

I

Especial a llen çã o  das m ães de lamilia
F .  E W T R A  fabricante da MATRICARIA avisa e 

previne ás mães de familia que ha grande quantidade M a t r t  

c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazil, ven‘ 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casas 
duvidosas , e po. esta razão aconselha que só comprem a 
caixa de M a t r i c a r i a  que tiver 0 SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz : K 8 T A  É  &FQITIIMEA; se não encontrar nas 
«Pharmacias» do logar, então escreva directamente ao seu úni
co depositário para todo Brazil, o Snr. Jf* ML F á C M E C O

D ro garia  P a c h e c o
Rua dos Andradas Ns. 59 e 6 5 —Rio de Janeiro 

Que remetòerá registrado 12 ca ixas por 12$ooo

P K t  B R A 2  B I C U D O
( , -----  \ s O

Medico O perador
»-«

CONSULTORIO e R es i' 
dencia R u a  Direita, 5$
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n r  R O M A N C E  H I  T O  R I C O  

""a-  por

\ U S T O  UASEG
s e g u n d a  e d i c ç a o  A c h a s e  a v e n 

da  n a  L O J A  D O  V A L E N T E

40 rmeLico
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos \ ara 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas commerci- 
aes.


